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COfiABSPOMESCU 
Pariz 30 de Maio de 1879. 

FRANÇA 

O governo francez actual acha-se empe
nhado em uma dupla guerra: de um lado 
contra o socialismo, do outro contra o cle-
ricalismo. Os socialistas possuem na câma
ra e no senado alguns oradores celebres, 
como Luiz Blanc, Naquet e Clemenceau. 

Nos últimos dias derao ura assalto con
forme todas as regras da estratégia políti
ca ao gabinete. Na câmara, o snr. Naquet 
que ô, aliás, u m chiraico distincto, pedio 
que fosse tomado em consideração u m seo 
projecto para o restabelecimento do divor
cio. As tribunas estavão apinhadas de se • 
nhoras, e o orador, embora seja corcovado, 
conquistou muitas palmas n'esse lindo au
ditório. Só ha um argumento contra o di
vorcio : as leis catholicas, mas n'um paiz, 
como este, que não reconhece a igreja ca-
tholica senão como um dos cultos autorisa-
dos, que a colloca no mesmo pó que o cal-
vinismo e o judaísmo, não se pode compre-
hender que não saja aceita essa reforma 
tutelar, que logalisaria a situação de mi
lhares de desgraçados que vivem legalmen
te desquitados, cmidemnados a uma vida 
irregular, tão somente porque a Restaura
ção supprimiu o divorcio, estabelecido pela 
primeira Republica, conservado polo pró
prio Napoleão. o qual atd I IQÇOU mão d es
sa loi para abandomr a infeliz Josephina 
de Beauhamais e casar-se coní uma archi-
duqueza austriaca 

A proposta foi tomada era consiedaração, 
e, portanto, será discutida. E' de esperar 
que a câmara actual a adopte. 

O snr. Clemenceau, que assumio no Par
lamento, a posição do Ca tez dos intransi
gentes, dirigio uma questão ao governo,pa
ra sab^r se este não concederia licença a 
lilanqui. preso em Clairvaux, afim de vir 
pessoalmente defender a sua eleição. O go 
verno. na pessoa do snr. Le Royer, ministro 
da justiça, respondeu que não deixaria Blan-
qui vir defender a eleição do Bordéos ; que 
a eleição era nulla.e que o governo susten
taria esta idéa quando fosse discutido o res 
pectivo relatório; emfíra, q»e, se a câmara 
adoptava as vistas do snr. Clemenceau, o 
ministério retirava-se. Passou-se a vota
ção, e a proposta do deputado intransigen
te foi rejeitada e por imraensa maioria. Na 
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TRISTEZAS A'...BEIRA-MAR 
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Eu não sei como hei-de exprimir o senti
mento, que brotou no peito de Jorge depois 
d esta scena á beira-mar. Jorge era um co
ração de ouro... com alguma liga. Essa li
ga não era outra senão este egoísmo inno-
cente, mas que ó apanágio de todos os que 
se foram habituando a verem os outros ren
derem-lhes homenagens e sacrifícios. E' o 
adorável egoismo das creanças mimosas.que 
derramam lagrimas para obterem tudo o 
que desejam, e quando o obtiveram á custa 
às vozes de sacrifícios immensos da carinho
sa mãi, julgam pagar-lh/os amplamente 
com um beijo, com um sorriso, com um af-
fago. E a pobre mãi também assim o julga, 
de tudo se consola com a idea de que pôde 
satisfazer um capricho pueril, um desejo 
futil de seu filho querido. Amor tão santo, 
que se robustece com as dores, que se ali
menta de sacrifícios, que se delicia com as 
feridas ! Amor immenso, que anima as du
as mais sublimes inspirações da arte paga e 

minoria, contavão se todos os bonapartis-
tas. Estes cavalheiros, que achão que a 
França não soffreo bastante com Sódan.pro-
ourão todos os meios de promover desordens, 
e ura dos phenoraenos mais curiosos da po
lítica d'esta terra é ver a alliança doscora-
da d'esse partido com os intransigentes ! 

A guerra contra o clericalisi uma 
lucta de alfinetadas, e boa parto do respon
sabilidade cahe as folhas do partido catho-
lico que atacão o governo o as insti 
em termos desconhocidos, O governo ostá 
prohibindo as procissões, jà que a lei não 
permitte manifestações de um culto rias ru
as de qualquer cidade onde existirem tem
plos de outra religião. Também tem subs
tituído muitos mestres de escolas primarias 
pertencentes a ordens religiosas não auto-
risidas, por mestres seculares. 

Mas, em sumraa, é injusto dizor que ha 
perseguição. Hi lucta, ha conflicto parti
dário e nada mais. Ainda, ha dias, o Pre
sidente da Republica entregou o-; barretes 
vermelhos aos dois novos cardeaes, os Emi
nentíssimos Pie e Desprez, um de Poitiers e 
outro de Tolosa. Os prelados forão rece
bidos com muita urbanidade pelo chefe do 
Estado, que os convidou para almoçar no 
Palácio do Elisoo. Eu duvido que Diocle-
ciano fizesse outro tanto. 

OUTROS PAÍSES 

—Na Inglaterra exultão os jornaes por es
tar acabada a guerra cora o Afghauistan. 
O general inglez assignou o tratado de paz 
com Vakoub-Khan, filho do finado emir de 
Caboul. Verdade e que, na África meri
dional, as armas britannicas não tem sido 
felizes, e que os negros Lulos, subditos do 
rei Cethywaio. tem mestitícado bastante a 
philancia britannica. A pezar dos 25 000 
homens de que dispõe lord Chelmsford, a 
guerra não tem sido mais do que uma serie 
de derrotas para os Inglezes. 

— N a Alleraanha está consumada a alli
ança do governo cora os ultramontanos(par 
te do centro. Sim, o feroz chanceller de 
ferro, o inventor da guerra civilisadora, do 
Kurlurcampf, o carcereiro dos bispos,o au
tor responsável das leis de Maio, poz a sua 
nas mãos dos clericaes, que lhe derão os 
vostos para as suas leis de protecção com-
mercial.e.afim de recomponsal-os, elle.Bis-
raark, que asseverava que nunca iria a Oa-
nossa, ajudou-os a elegerem um vice-pre
sidente do Reichstag que ó ultraraontano 
pertinaz I Como, porem, ó preciso maiores 
penhores de amisade, diz-so quo, por occa-

da arte christã, Niobe e Maria I 
Esse egoismo inconsciente, se assim me 

posso exprimir, caracterisa tara bom to 
as creaturas, a quem Deus concedeu a I 
magia da formosura. ídolos habituado 
incenso, não podom respirar outra atmos-
phera menos balsamica, e o holocausto de 
victiraas humanas nos seus altares recel» 
no como justa homenagem, quo o-» so 
radores lhes rem1 t ,l„ cu. 
ração, não ha perversid animo n'es-

ndifferença com que acceitam os m 
dolorosos sacriíi 
falsoado pela lisonj a, ó o habito em qu • 
tão de sò se verem a si no um mio, poi 
vêm a sua imagem reflectir-so nos olh 
gravar-se no co 

iam. 
Jorge era um tanto assim. 1 

por sua i 
do a produzir, p i gentileza, u 
impre l i favorável n com 

a estivera em contacto, 
r se enleva

ria, com a declaração ingênua o fi 
Leonor. A 
suavo perfn ija tão i 
nea, o prestigio original da eucanl idoi i 
menina fasci 
ração também não I 
vir essas pai 
timo da alma da apaixonada ei 
Jorge accoi ira deslumbramento al
gum, a homenagem que so lhe prestava, o 
não estava disposto a s 
dos seus hábitos a esse amor, onde Leonor 
toda se embebera. 

aniversário do raatrim 
rei-imp' Miilherrae, ochancailer 
cederá amni rigoscatholicog con-

E viva a firmes a politic 
— O i nilnlistas ru i estando 

que derramaram, i 
sagrar;!" incêndios. Incêndios em to-
da a va^ta Rússia. Uno avulso non delicil 
altor. Ao terror do Czar respondeu com a 

das ai n pode En-
Kiew.o con ^ra oon-

demna linda i, mulh 
alta por crime do nihi-
lismo. U m governo qui furor 
fomenino é um governo podre,e, de
para outro, o telograpli<> pole annunciar-
nos que a Rússia, o colosso de bar
ro, foi desmoron 
dos a ninguém. 

— O conde d'Eu. S. A. a Princesa Ira 
rial e família partem do Pariz na 
que vem. Vão passar 
nos banhos d'Aix. Gozão todos | 
saúde. 

— A «Revista do medicina»,em partuguez 
fundada aqui por ura grupo de medi 
estivorão na nossa terra, publicará o 
primeiro numero no dia 3 de Julho. 

ÇAZETIL24 

J u r y . — N o dia 30 terá lugar a 2* 
são do Jury deste Termo. 

Esqueíeto.-Foi encontrado nas mat-
tas do sitio do sr. Joaquim de Almeida Pa
checo e Silva um esqueleto ainda fresco de 
corpu humano. 

O sr. delegado de policia, tendo conheci
mento do fact>, procedeo o auto de corpo 
de delicto, no lugar onde estava a ossada 
distante desta cidade duas legoas, veretí-
cando-se pelos cabellos e roupas que cobri-
ào o esqueleto ser do uma mulher,conhecida 
pelo nome de Luiza Tripa que ha 3 raezes 
mais ou monos, ausentou-se desta cid 
sem que se seubesse noticia sua. 

Ficou mais verefleado, pelos vestígios re
conhecidos na roupa, signaes de uma c ir-
ga de chum acendo que houve um 

sinato com arm i de fogo. 
ide policial procede um rignro 

so inquérito para descobrimento da verda
de. 

Fontfi «l»"» H. L u i z CJr>nz-*i«ri.— 
No ria Igreja do B O M JB-

ido, 
ide chmtã. 

feita pelos i o alurn-
nos d 

No di I foi lev ida em procis-
la ígro-

ji do car
regada pelos alu hd i 
pela banda fazen-

co-
rao (• Padres. 

- dia 2í, teve lugar a missa cantada, 
indo ao 
ou um elloquente di 

a vida gloriosa do joven santo que 
conservar neste mundo uma alma iram 

ivceudo a recompensa eterna de 
orador soube SJ coaser 

na altura do assumi 
A mu i pelo revd. 

P. M. Sabbatini que. como sempre, agradou 
em sua execuçã »specia-

A t ir lug ir a procissã > que este-
explendid i : ida imagem condu-

iluranos do collegio, precedida 
de d ides alas de virgens,e dos alum 

io collegio. percorreo as raas da cida
de a de byranos i><- » bandas 
de musica.alternadaraente,fazi io ouvir lin
das 

Na entrada desta oecupou de novo a tri
buna sagrada o revd. P. M. Reitor. 

A igreja esteve artística e brilhantemen-
tH decor.td i#- nndoa illuminaçâo pe
la profu ,ue abiilhantavão o 
templo. 

neluio-se a festa cora a benção do SS. 
S A C R A M E N T O . 

A noute fomos assistir no cMlegio osbrin 
qnedos dos meninos em honra ao seo padro
eiro. 

As áreas internas do collegio que servem 
de recreio aos meninos divididas era três 
classes, estavão illuminadas a ginrno com 
profusão de lanternas de cores, sobresahin-
do lindos quadros em trans, produ
zindo um maravilhoso effeitc . com especia
lidade uma estatua.era transparente, repre-
sentande a imagem de S. Luiz.collocada no 
fundo de uma alameda de bambus. 

Os meninos, alegre* e contentas, em ro
da de 3 grandes fogueiras salta vão, dando 
vivas ao seo p idi*oeiro no maio Io estron-
dar dos pistelões, fogos da china, rodinhas-
de vastas, e lindos f le ar, qu*1 pare-

udan inquirindo pserupu-
•nto ile 

Concentrara Leonor n'esse sentimento to
da a energia da sua alma, conrfàn-lhe lo
go tod i futuro, todos os seus deva-1 Jorge, dire astylo de 

menil A polir* se abrazou 
lem na cha a, e que 

assim o ior em ardentes 
ph rases, qu 
C 'ii. 

l«r no 
i que Ih 

In |os rubore*. n 
ar i 

Lou-lh \ tod i ju 
apaixonara 

llld dis rinalraente, 

neios, toda a sua existência. Aquella alma 
de fogo não sabia senão entregar-s 
com todo o seu ardor ao homem i a-
mava. Sacrifícios far-lh'os-ia c m um in-
di/.ivnl prazer; morror por oll 
ella um .-.ousolo. por ollo e com oilo um 
i uoii ivel gozo. A Jorge 

i, mais bran 
lUstera seria capa/ 

i »s, n MII julg iva possível qu 
11 in «amar* c 

1 sem iro na passjv i i A 
sua vonta le, menos en 

dn vonl 

i a tudo 

itia por i 
thiu o velho das nin 

i 

o m us a ir mquillid i ainda quo p< 
poder sei n perturbaç em philosophias amorosa 

indur i podia ser p 
vida, e, ü 

isto mu | perfura flor da soli I 
, na para OH tran i de abusar da ingênua coa

ra a prati se lhe entregava. Tinha elle em 
mio conta a Jorge mas assim mesmo 

nor, irrar tudo ao seu velho ami-
Figueiredo, a fim de lhe pergun-

, u- ,jU , tenções. 
D Leonor, in- iciante ouvi (nto e disse-lhe 

deviam abenço ter inspira-
tudar coi,. i os recai ' ° il 8Ua Q0tl nf Ü S 

cobrir e ivam tão «le accordo com os desejos 
as da su "bos nutriam ; que d'ahi por di-

ventu considerassem n le se fa-
Q querermos também agora estar arai-'zer o casamento logo que possível fosse. 
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cia um forte inexpugnável boi 
um iuimij ate. 

Foi grande a quantidade de fogo 
queimou ue è par i admirar foi o 
guinte : no meio d'aquella c 
ninos e d n iie fogo i iver 
o menor m ' intar, m 
deim afu-

vds. 
Ps. i anpanliavâo os meni 

Mui1 inter-
irte-

para as
sisti 

lloctorif».—Foi 

que, 

0 

ligencia, 

'oznmu >S *le ruyal 
c o m :i Corte. >ram pul 

— •» as 

van 

. L de ro-

— I' dhor dil uma 

— i 
• po-

-. ou III 
us militares, 

aluar as viagens 
para C 
— Designar ancias dessa estrad i, 

i 

tua 
— ir a na dos t-nrenos a 

i 

— 1 /.as naturaes 
s quer mineraos. 

— rincipaes gêneros 
de i i, tanto de ex-

8 qual o tra 
• 

— Infoi 
de i i e n itureza do i 
mercio da 'publicas ri-

ia o 

—, •. incia. e i-
i popula 

. oltou 

lello de 
alta-

solu 
vinha 

Ihos 

não 
nhecer 
comp 

Achou o 
e tran que foi 
complel 
pod 
mora, e com g< 

que 
rnuii 
con que 

L( 
guin 
tempesta 
tempestades quo faziam mai 
mais saboroso o enfada
v a m Jor 
incompa sua ardente,poi 
guiçi , coiiitu : ar 
rufos a 11 i ações 
cheias de 1 i u m encanl 

—: 
reco: 

• lar. 
O qllO Ó pl 

projectada linh i S. 
t>aul ba. 

íllha de i, H-

de S. Ro 

um í r.lhante 
io maesi 

Lobo, seos filho» Jeronyrno Lobo. 
ua Exm. filha D. Anna 

i quem devo ao primeiro a rogen* 
iraento das m u -

i >rãoexe-

I *! di ''> laure 

N o l t e i » * «i3o C o a / ú , — 
publi 

«Cartas re 

di \ ariola n'aquella locali i 
inten ddade. 

d-a aqui ( faltando da I tle 
toda tal, 

:. polia de li 
,> qu da mor-

l, pois di I -U d tia 
j \ r i ' 50 ' i 

ucumbirfl 
11 

1 

a melh >rad 
,-aii,! ra 9u i i tem 

9 acth idade 
dl'. .1 I ara, qu • ;i todo 

nii-

1,000 o num 
de p< aa idos. 

(j lati d' 
11 rio passadi 

> dia Io 

quo fizer rar lodo 
açudes qu i em sua tMuliil 
secco 

Para ns lado de 1 
Ia cahi i 

i. os do Carír/i o sal 
do quo ha dois dias está nave/ ivel p 

G; aig-
na abrindo-nos o transito que seria mui 

. c ipLido [tela fa li i de pa* 
iada nas 
jn.j» 

Ilha de Blam 
t0 »a solog que 

infando com p< 
I- apu 'a, causando admiração dos 

ido : ilieu- aim líomâo 

0 3 > " 1 U Í I I * Í O . — U 

Junho, sepultaram s< 
res ; 

Dia 10 d 

10 de Maio ã li 
i va -

Maria lha de Antônio R o 
drigues da Silveira : tet ino. 

Francisco de l 
viuvo de Jo m a Angélica da Se [ueira : gan

ia. 
i 20 

Ant Mii > Lourenço d'Almeid i . 1.", 
aniM-, casulo com d. .\laria Ferraz d'Al-
moida C a m p o s : febre adynamic 

Dia 21 
lilh i de L)om 

i i uiulli ! ui') d Uonst ui-
tino da Silva : v 

srio, 10 auin un límilí 
i'aiil.1 I l;,ir-

hernia. 

i a im »ginação de Jor-
• lhe subjugava o espirito. Era o pr 

uijtero quo sente o navogante, que p 
I t tormenta paia os 

da serenidade, que 
io do nu • a-llm u 

d i morte, i Ias e li/ 

i(»ii'Mii so habituou 

de .1 

uatuiv/, i, no fundo, 
nar nheii 

il i <l" Jorge, qu 

ma' uma tenta, a 
frios da poe-

ia, I Mído Leo 
Mie no r 

lo a 

onho do 
or, toda 

• 

: i on
das lias também fu-

a, m u r m u r a n d o , da praia, 

trti-
D'ahi . iras, I 

i, A no outro 
dia a m e s m a scena, 

inailiiono. 

Io Henrique Du 

Di 
,-,,, 80 ra lha de Domingo* o 

ia vos di tan-
tino da Silva : verra 

M a n a li li i unos, filha de Joaquim 
i de N apoplexia. 

Dia 3 
Francisco, 45 annos. solteiro, escravo de 

d'Almeida Leito : lesáo orgânica do 

Dia 4 
Io, engi trismo. 

i 6 
Raphael, 10 cavo de 

ios d Àimeida Prado . 

. 8 
p, n do 

dr. Fran Pache-

ríal-

• h dmentiasis. 
10 

Josepha, r^ceranascida hTi i An
ta. 

La, 14 m aa de M 
to;; 

M 
d ; . rr is : . 

do, doih ínsignes artistas, 
fim. r^tiumentos, ao sr.Augosto 

ra violinista de forra e compositor.Ma 
io Martins,Manoel Fer

nandes, Joaquim Pedro, arfs. Virgílio Pe
reira e o maestro Antônio Carlos Júnior, a 
todos estes roeos collegas, que generosamen 
te se prestarão svm remuneração pecuniária 
o meo bempre lembrado reconhecimento. 

A todos emfim de quem o abaixo aswígna-
do recebeo provas de arnisade, e que seria 
longo ennumerar os favores recibidos por 
oceasião das minha eterna gratidão. 

Ytú, 2ò de Junho do 1 

FELICJANO LEITE PACHECO JDXIOR, 

D eolaraçã-o 
A abaixo,assignada, faz publico, que d'es-
ita não se responsabihsa pelos animaes 

que estiverem em seu pasto de aluguel, vis
ão poder couservar sempre com feichos 

necessários, porque sendo no soburbio d'es-
ta cidade,continuamente estragão para uti-

i-se para lenha, e para ninguém ena-
mar-se a ign .. faz*a presente pela im-

Ytú, 2 de Junho d 4 4 

1bi. 

O abaixo 
Kit i S 
gral 
u m publico 
a todas as pessoa^ qu • u coadjuvai 
n brüh in i .ino de su y\ com . 

cerd 'ias qi nl mea-
n,. u muito o coadjuva. 

ivds- Ps, 
. líayraundo Cintra. Pereira Motta, 

Pedro d A m a t o e Josô de Almeida, os raeos 
eternos agrad 

d legas da arte musical quo 
com iao boa vontade v u 9 ser 

D. \i lufro>*in 

no 

o etern 

11 de iunba 

a pobre menina, sempre ex-
in tudo, não estava satisfeita senão 

quando tinha Jorge ao sou lado. A" noute, 
quando Jor ar e m casa a fo-

is livros predilec 
queria o Leonor junto de si, o tanto lh/o 
supplicava o taes meiguices lhe fazia, que 
nllo, muito contra vontade se deixava ficar. 

nito junto de algum das 
d u a s iiP da-

i ein ir, toda occupad i 
ir de sua tia, e m a enl »m a dis-

trahir, não podia eenfl s H®-
olhos uos olhrs de Jorgi 

lhe bast iva pai da nou-
o ufanava se p ll101" 

,|Uo i absoluto quo tinha 
no i original 

.nua. Mas três, quatro hoi 
nell i ju (U1" 
vind 

imandante do foi 
a pai o de Bar th 

u, .MI So tinham 
os nego-

um | |Prar Ul" 
mia o dous olhares da sua i 

i percebia \ ate isso mesmo, e, 
se podia levam jun-

• e apert '«nte 
ecendo lhe n'um expre 

j lance de olhos o sai que SG eslava im-
I pondo. Mas isso não impedia Jorge de estar 

-«.•atítí 

O Doutor Pr heco Juui-
or, Juiz Municipal d"esta cidade de Yiü, 
e seu Termo k\ 
Faz saber qi^ pelo Juiz de Direito da 

marca Doutor Frederico Dabney dAvellar 
Brotero lhe foi communicado haver de 
nado o dia 30 do corrente mez de Junho, 
pelas 10 horas da manhã. \ rir a se-

casmurro e preoecupado, e de não desfi 
os olhos do ponteiro do relógio. 

Algumas vezes, quando a velha tia es
tava ura pouco animada, era permittido a 
Jorge approximar-se da sua noiva e e ta
rem aml tando a velhinha, que nas 
outra s não queria ao pé de si se-

Leonor, única que lhe sabia temperar 
o chá 8 dirigir o estômago de modo que não 
houvesse desequilíbrio entre a alimentação, 
que lhe dnistrada e a possibili
dade, que es irruinada tinha 
do receb.' 

A boa senhora n'esses poucos momentos 
de vida, que lhe cortavam as trevas da sua 
habitual exi egetativa, tagarellava 
sem 50 e contava historias do seu 
tempo a Jorge, que as ouvia com attenção, 
porque nella arava tiolmento impres-

i istos dos costumes, das crenças, dos 
mentos do passado. Leonor, menos 

enthusias antigualhas, nadava n"um 
mar de delicias por ter bem junto de si o 

noivo, e por podei . om elle de 
Ias, respirando lhe o bafo, con

fundindo os cabellos e o olhar. Alheiad 
tudo o que a na
da ouvia e, transportada nas azas do seu 
amor para longe do mundo da realidade, ia 
pousar talvez, nos verdes tapetes d'essas 
ilhas encantadas em que fallára a Jorge. 

(Continua). 
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gund o do jury, quo trabalh 
dias consecutivos, e que havendo procedi
do ao sorteio dos 48 Jui 
servir na mesma sessão em 
dos a ris. 32G, 327 e lll|M)s 

31 de Janeiro do I 
designados os cidadãos 

1 

3 
-1 

7 
8 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

18 
19 

21 
22 
23 
2i 
25 
26 

30 
31 

33 
: i 

Cl DAM 

Antônio mcellos 
Antônio Franklim de Toledo 
Antônio Domingos de Samp 
Antônio I aeco e Silva 
Antônio Dias Ferraz ipaio 
Antônio de Freitas Pinho 
Abrahffo Lincoln de Bai 
CarloS Augu ata Mendes 
Carlos Kiehl 
Cezario Nazianzeno 11 ai vão 

' cisto de icheco 
Francisco Dias de Carvalho 
Francisco d'Almeida Forapéo 
Francisco Ferraz de Camargo 
Francisco Bernardiuo de C. Camargo 
Francisco Celestino de Miranda Russo 
Feliciano Leite Pacheco Júnior 
Fernando Dias Ferraz 
José Xardy de VasconceUos 
José Soares de Barres 
José Victorine da Rocha Tinto 
José Martins de Mello 
José Antônio A. d'Almeida Garrett 
José Uai vão Paes de Barros 
José Antônio de Souza 
João Henrique da Silva Castro 
João Baptista Pacheco Jord 
João de Almeida Leito 
Joaquim Manoel d i Fnn 
Joaquim üalvão d * A1 
J >aquim V z Pinto Rib 
Luiz. Gabriel de Souza 
Luiz Augusto Dias A 
Luiz Nanty de Vasc 

-10 Autuno Clemente de Moraes 
41 Auionio Benedicto de Castro Netto 
12 João Uodriguez de Arruda 
4. José Rodrigues da Silveira í.eite 
44 Joaquim 
45 Isaias de Assis e «Jlivei 
46 Luciano Ro Irigu -ira 
11 Manuel Martins da Fonseca Mello. 
4S Manoel Rodriguez de Arruda Sobrinho 

que todos e a cada um do per si,bem 
como a todos os interes-alos em geral, se 

i para comp n om a sala da 
Câmara duoicipal, tanto n Io dia e 
hora, c>mo nos seguimos, emquanto durar 

>. sob as penas d i lei si faltarem. E 
« todos mandou 
ital. «|no seri li-

« ido nos lugares mais públicos como 
publicado pei i impren* de Vtú. 
10 de Jnnho de 18 i Francisco J 

Vndrade, Es , y que o es 
v i - — Fr • Pacheco J itniorr. 

O capitão Antônio Corroa Pacheco eSilva, 
Io Juiz de Pas desta cidade de Vtu. 

Faz saber que, tendo sido designado o 
dia treze de Julho próximo futuro para a 
eleição de um Deputado ã Assembléa Geral 
Legislativa por esta Província, para pre-
henchiraento da vaga deixada pelo Exrao. 
•Sr. Dr. Antônio Moreira de Barros nomea
do Ministro e Secretario d'Estado 
gocios Estrangeiros, convoi loitores 
desta districto unirem no dia 
designado, as 10 horas da manhã, na sala 
da Câmara Municipal para afim de proce
der-se a referida eleição. E . ue che
gue ao conhecimento d ^ou la-
vraropresente edital que gera affixado na 
porta da matriz u publi, nprensa. 
Dado e ; 

»de Junho J 
marâes, Escrivão o escrevi.-Anton 
rea Pacheco e Síh i. 2 — 3 

O dr. Francisco do Assis Júnior, 
Juiz do Orphãos desta cid Vtú e 
seu Fe uno etc. 

Faço saber a todos que o presente i 
virem que no dia 5 do corren imo 
mez de Julho, na P- ,ala dasaudien-

is da manha, sei 
i afim de serarrem 

I. Rita, 

nça da finad i Luiza Cândida -
drado, mico herdeiro o 
Porfirio, e vai a praça por di 
'leste Juizo, e polo presente convi la-
todos que nella quizerem quizeremjlançar, 
a comparecerem no dia, legar o hora ou -

se u m a 2 ha de 
ro, cem vid: 

tondou 
tO 0. QdGLQ 

a achou poderá, entre 
José Soares de Barros, qus 
será gratificado. 
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dos escriptores P ses 

e Braziloiro3 
As 

rua do -General í imuma— n 

*|e ADVOGADO 

/"/0 a rua d 

7-10. 

™J&% 

K O I 

da Cone. 
Rlias Alvares Lobo em Ca ai 

TÔNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADQR 

io Doutor MOUCELOTi 

recon-mulnle 
de bem co a 

cada garraffa. 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de Ia Classa 

Dou levará de Strasbourft, PARIZ 

IS PHAltMACI 
ndo com 1 

oé ê. 

(»'.), 

ESCRAVOSI" 

Do abmxo assignado, residente era 
mirim. I 

rent 
. d ms 1 jos nome 

Miguel, preto, bai ura e c 
regu de idade, natu
ral d do Sul, faliu c 
que mculca-so por p 

ir nova de i 
roup te li na chapéo preto, e 
berl le. 

po y 

na. irda, um pai 
um rei 

da um .1 qu ppr diend >r, pr 

1111111, 10 de .Innho (1 

1 — 1 .! 

Sitio A venda 
1 Oo 

10- 10 

DENTISTA 

VINHO 0E EXTRACTO 

FIGADODEBACALH^U 
Do D O U T O R VIVIEN, D E PAUIS 

Approvado pola Academia do medicina de Paris 

ii\ da onalysc do i»' <; % H «i..%r a 
lt.. nlluud, Hnucluir 0 

Di-tcrulr n *c»drm>a dr iuetll«la tlnho do 
Kilruelo de 1 lamio ao Nurulimn 
ninjs »r(i»o« a niudlOMinoniae» •!" que " -

UMA COLHER DESSE VlíiMO 
A DDITAS COLUERCS DO DIELÜOR ÜLEO M FIGiDO 

DE BACALUAU 
De Sabor mui agradavol, o Vinhu Io de 

> liau e rocoitado por todos os médicos 

1.L8, TUVSICA, DKDI-

LIDADK, C't« 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
OSITO GERAL 

69, Boulevard do Strasbourg, em PARIS 
M rOUAM VH IMllItllKMS 



• iii|»i -ensn M u a n a 

\} 

ANIIE 
Tem â honra da prevenir aos habitan

tes d'esta Província que e único represen
tante no Brazil da casa — BRISSONNAU 
FRÊRES & O de Nantes. (France). 

Encarrega-se n'esta qualidado de to
dos os estudos e acquisiçao de todo o ma
terial para fabricas de assucar de todo 
dimensOes ; installaçôes totaes ou parciaes 
—Engenhos centraes, fabricas de papo 
óleo, remnaçSo de assucar, distillaçüo,— 
motores hydraulicos, machinas â vapor pa
ra industria navegação e minas , armações 
•e pontes mettallicas. etc. etc. 

igualmente conhecer uma nova in
venção previlegiada da casa de que è re
presentante. E a moenda de oito eylindros 
que submette as cannas a quatro pressões, 
dando-se entre cada pressilo a injecçao de 
garapa e de vapor o que garante rendimen
tos superiores aos que tem sido até hoje ob
tidos pelas outras machinas as mais aper
feiçoadas e que mereceo a*medalha de ouro 
na Exposição Universal de Paris de lv 

Chama ainda a attenção para o processo de
nominado 

PROCESSO ANDRÉ PATÜRAÜ 
destinado oo fabrico de assucar alvo cris-
tallisado sem emprego do carvão animal. 

Para informações e para contratar de
ve-se escrever a 

Porto-Keliz. 

MACHINA 
DE 

COSTURA 
DE 

PUREZA DE M E D E 
O sangue contaminado pela syphiles.ou por 
qualquer causa mórbida, purifica-se radi

calmente com o uso da 

Sahaparrilha e Caroba 

eo 

VINHO DE CAIU FERRl'GI\ü?0 
auxiliadas pelas pílulas PURGATIVAS do 
dr. Maya. Productos dos pharmaceuticos 
Ferreira & O, do Maranhão.—A' venda no 
Salto em. casa do agente Virgílio Pereira. 

"Verdadeira.^. 
LIDGEinYOOB MANITG C.1 LIMITEI) 

Único agente para o Império do Brazil. Rio de Janeiro 

Grande sortimi 80n(jo ,\e ma0i ^Q pé e de pé e mão, 
para famílias e indu atendei. perioridade e le-
gitimidade da nachinas verdad iSingerl laquães-
quor outras, por c o m toda a solidez, pari rabalhos, 
muito leves, e além disso excedem qualquer outra em ligeireza e possuem todos 08 me
lhoramentos ute inventados ; pelo que se tornão recommendavi 

Em nossas casas ha também um completo sortimento do peças e mais'accensorios 
sobresalentes para as mesmas, assim como as accreditadas linhas de J. e P. Coats, re-
troz agulhas óleo e tudo quanto for preciso para o andamento das machinas verdadei
ras de 

Participa-se também ao respeitável public • destâ cidade e de fora que na mesma 
casa da Sra. D. Adelaide Artaud, rua direita Vtú. ' Aprompta-sc t̂ da e qualquer 
costura para Senhoras, meninos e crianças com o raais^apurado gosto, sempre execu
tada sobre a ultima moda, com a maior brevidade possiveLe poi*;preços moderadíssimos. 

.3K 

Br. Castro Anflrate S 

Consultas em sua residência de 
7 as 8 da manha e de 2 as 3 da 

de. 
anados á qualquer hora do 
u da noute. 

RUA DA PALMA N. 42 ! 

Precisa-se de uma pessoa para cozinhar 
e engommar,preferindo-se quem seja de con 
dição livre. Para tratar na fabrica de cer
veja Ytuana. 1—2 

Esta terrivel febre cura-se radi
calmente com o uso das acre

ditadas 
PÍLULAS DO DR. MAYA 

Como o attestão muitos médicos de subida 
nomeada, que tem feito uso dellas 

em sua clynica 

O nome do au-
thor é, por si só, segura garantia 

da efficacia deste medicamento.—A venda 
n.is pnncipaes pharmacias de Ytu e no 

Salto em casa de V. Pereira. 

N. B. 
cionando em casa de 

Em casa de Manoel Martins de Padua 
Mello, rua do Commercio, grade de ferro, 
continua-se á vender assucar crystalisado 
ido engenho central de Porto-Feliz. 

7tú, 24 de Junho de 1879. 1—3 

RESINA DE JALAPA 
As pílulas assucaradas, deste poderoso ve-

>1, purifica o sangue viciado pelo mercu-
i e combate as moléstias denatnresa es-

crophulosa, ulcerosa e syphiiitica 
A venda no Salto— 

Nesta cidade de Ytu, tomosjdiversas destas machinas func-

Adelaide Airtaud, 
que obzequiosamente se presta a mostrar ditas maahinas o explicar todas as sua s va 
tagens. 9 _ 1 0 

RUA DIREITA 

- A » , j 

*?*• ̂ tèo5^ **ti¥** **£&*> 

ECHO DAS DAMAS 
PUBLICAÇÃO ÚTIL AS SENHORAS 

Órgão dedicado aos interresses 

das mulheres 

Recreativo, Noticioso e ^cientifico 

PEOPBIEDADE DE 
A m é l i a Carolina cia Silva 

Assigna-se a 6$000, na Rua da Ajuda n. 75 

«9 

ULTIMA NOVIDADE 
PPAREOEÜ HOJE ! ! ! 

—Manual de Litteratura-

ou estudos; sobre a Litteratura dos princi 
pa«s povos .ia America e Europa, por J. S 

ta obra, dedicada a memória de Ale
xandre Herculano, estuda a litteratura nos 
principaes povos, e aponta aos brazileiros 
qual a norma a seguir. 
Nâo é a colleção de artigos sobre assura-

ptos variados : mas um verdadeiro tratado 
de litteratura, feito depois de longos annos 
de estudo. 
Vende-se, por especial favor, nesta tj-

pographia, por 2$000. 

CONCESSÃO DE S. M. ü IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoimento 
DA 

Essência depurativa ferrag formula, do distineto 
medico e jiliarmaceutico 

Preparada por J. Passos. 
i iminada e aulorisada pela Exma. Junta d IÍ giene. 

Exp< • hospitaes o ca" > ôrte 
o provim 

i\l do t jdnfl n« liphylii 
•phuloaa i lurmonto do reumatismo. ' 

Os nu is do pouNons acim 
distrai 
tulisti os, quo eo acuflo publicada. 

IO-SO gral' to no nosso deposito 
abaixo, «fio os utos com quo so aprosonta noBso modicomonto O 
o colloca acima d<> im no conceito dos srs. módicos o do pul 

Doposito nosta cidade, 6 na Pharmacia Normal do Fonseca & Kiohl. 
Rua da Palma n.° 

flua 
Fugiram do abaixo assignado, residente 

no Amparo, dous escravos cornos seguintes 
signaes : Marcos, idade 22 annos mais ou 
menos, cor fula, baixo, corpo regular.riso-
nho no fallar, tem bigode e barba no quei
xo. Porfirio, idade 20 annos mais ou me
nos, cor preta, bonito de feição, boa den
tadura, olho ura pouco de lado, quando 
falia ura pouco a lingua, e tem os 
pez apalhota 
Levarão comsigo 3 animaes, sendo um 

vermelho, calçado dos 4 pez e uma risca 
branca na testa, próprio para cilhão e com 
marcha de passo. 
Outro vermelho, matungo e bem gordo. 
outro turdilho negro, marcha trotada. 
Os esci io domadores e inclinados 

a lidar com animaes. Quem prendel-os e 
entregar no Amparo será gratificado com 
cem mil réis por cada um. 
Outrosim as pessoas que entregar os a-

nimaes será bem gratificado. 
Amparo, 24 de Maio de 1879. 

3—4 Zeferino Aniouio de Almeid(\. 

Ytu Typ. da —Imprensa Ytuana—1879 


